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RESUMO 

 

Neste trabalho, apresentamos os resultados de uma pesquisa que investigou os 
usos do verbo IR em sua forma simples, no tempo presente indicando movimento, e 
em sua forma perifrástica, denotando temporalidade, com o intuito de verificar se os 
usos indicam ou não a preferência pela estrutura que evidencia a gramaticalização, 
um fenômeno de mudança linguística através do qual, itens ou construções lexicais, 
em determinados contextos, assumem funções gramaticais, e, uma vez 
gramaticalizados, continuam a desenvolver novas funções gramaticais. Para 
fundamentá-lo, utilizamos pressupostos da gramaticalização (cf. HOPPER, 1991; 
HOPPER; TRAUGOTT, 1993; GONÇALVES et al 2007) e de pesquisas já feitas 
sobre o verbo IR no âmbito do português (BRAGANÇA, 2008; OLIVEIRA 2012; 
AZEVEDO; KANTHACK; RIBEIRO (2013). Como corpus, utilizamos notícias escritas 
de 36 edições do jornal “Alerta”, veiculado no extremo sul Bahia, publicadas nos 
meses de outubro, novembro e dezembro (2016) e janeiro de (2017). Os resultados 
apontam o uso frequente da forma que indica mudança por gramaticalização, a 
perifrástica, em que o verbo IR exerce a função de auxiliar e indica temporalidade 
futura, diferentemente da forma simples, em que o verbo IR, em sua função lexical, 
denota movimento.  
Visando contribuir com o ensino da categoria verbo, em particular o IR, sugerimos 
uma proposta didática com atividades para o professor e para o aluno, com o 
objetivo de orientá-los quanto ao reconhecimento de que tanto a forma simples 
quanto a forma perifrástica são regulares na língua portuguesa, e que esta última, 
em particular, evidencia um fenômeno de mudança linguística. 
 
Palavras-chave: Verbo IR. Usos. Gramaticalização. Ensino. 
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ABSTRACT  

 

In this work, we present the results of a research that investigated the uses of the 

verb IR in its simple form, in the present tense denoting movement and in its 

periphrastic form denoting temporality with the intention of verifying if the uses 

indicate or not the preference for the structure that evidences the grammaticalization, 

a phenomenon of linguistic change through the grammaticalized, keep on developing 

new grammatical functions. To Substantiate this, assumptions of grammaticalization 

are used (HOPPER 1991, HOPPER and TRAUGOTT, 2003, GONÇALVES et al 

(2007), and research already done on the verb TO GO in Portuguese. (BRAGANÇA, 

2008; OLIVEIRA 2012; AZEVEDO; KANTHACK; RIBEIRO (2013). As a corpus, we 

used written news from 36 editions of the "Alerta" newspaper, published in the 

extreme south of Bahia, on October, November and December months (2016) as 

well January (2017). The results indicate the frequent use of the form that indicates 

change by grammaticalization, the periphrastic, in which the verb TO GO exerts the 

auxiliary function and indicates future temporality, unlike the simple form, in which the 

verb, in its lexical function, denotes movement. With the objective for contribute with 

the teaching of the verb category, in particular the IR, we suggest a didactic proposal 

with activities for the teacher and for the student, in order to guide them in the 

recognition that both the simple form and the form periphrastic are regular in the 

Portuguese language, and that the latter, in particular, shows a phenomenon of 

linguistic change. 

 

KEYWORDS: Verb to go. Uses. Grammaticalization. Teaching. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

  

LISTA DE QUADROS E TABELAS 

 

Quadro 1:Paradigmas de conjugação do verbo IR..............................................26 

Tabela 1: Variantes nos gêneros pesquisados....................................................20 

Tabela 2: Distribuição das formas de futuro na língua escrita por periódico.......22 

Tabela 3: Redistribuição das formas de futuro na língua escrita por periódico..22 

Tabela 4: Cômputo geral de ocorrências do verbo IR .....................................................31 

Tabela 5: Cômputo das formas simples do verbo IR.......................................................32 

Tabela 6: Cômputo das formas perifrásticas do verbo IR................................................32 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

  

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 13 

 

CAPÍTULO 1: FUNCIONALISMO LINGUÍSTICO E GRAMATICALIZAÇÃO: DOS 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS BÁSICOS À MUDANÇA NO USO DO VERBO IR  

 

1.1 Introdução................................................................................................  16 

1.2 Funcionalismo linguístico: língua, função e uso........................................ 16 

1.3 Gramaticalização: trajetórias de mudanças em questão.......................... 17 

1.4 Gramaticalização do verbo IR: de verbo pleno à forma perifrástica......... 21 

1.4.1 Bragança (2008)........................................................................................ 21 

1.4.2 Oliveira (2012)........................................................................................... 22 

1.4.3 Azevedo, Kanthack e Ribeiro (2013)......................................................... 24 

1.5 Considerações finais ................................................................................ 26 

 

CAPÍTULO 2: O VERBO IR E O CORPUS ANALISADO: DESRIÇÃO E ANÁLISE 

 

2.1 Introdução................................................................................................... 27 

2.2 A motivação para a escolha do verbo IR................................................... 27 

2.3 A motivação para a escolha do corpus...................................................... 29 

2.4 A investigação: dos procedimentos metodológicos aos resultados........... 29 

2.4.1 Primeiros procedimentos............................................................................ 29 

2.4.2 Os resultados e as análises.......................................................................  32 

2.5 Considerações finais................................................................................ 36 

 

CAPÍTULO 3: UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA ABORDAR O USO DO VERBO IR: 

FORMA SIMPLES E FORMA PERIFRÁSTICA 

 

3.1 Introdução..................................................................................................... 36 

3.2 A Proposta.................................................................................................... 36 

3.2.1 Público alvo 37 

3.2.2 Conteúdos....................................................................................................  37 

3.2.3 Objetivo Geral............................................................................................... 37 

 35 

 



12 
 

  

3.2.4 Objetivos específicos....................................................................................  37 

3.2.5 Recursos...................................................................................................... 38 

3.3 Estrutura da proposta...................................................................................  38 

3.3.1 O gênero notícia em foco............................................................................. 38 

3.3.2 Verbo IR: do conceito básico aos paradigmas da conjunção...................... 39 

3.3.3 Verbo IR: usos efetivos no Jornal Alerta....................................................... 39 

3.3.4 Forma perifrástica: um caso de mudança linguística................................... 39 

3.3.5 Circuito de dinâmicas com o verbo IR.......................................................... 40 

3.3.6 Cronograma de atividades........................................................................... 40 

3.4 Efetivamente a proposta.............................................................................. 40 

3.5 Considerações finais.................................................................................... 53 

 

CONCLUSÕES...................................................................................................................    55 

 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................56 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

  

INTRODUÇÃO  

 

Há muito tempo, o ensino de gramática no contexto escolar persiste numa 

prática que contempla atividades de classificação e de metalinguagem que pouco 

contribuem para o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. 

Tendo como parâmetro as gramáticas de orientação normativa, a escola comumente 

passa a visão de que a língua é uniforme, homogênea, inalterável, ocultando, assim, 

a riqueza das variedades linguísticas e excluindo o fato de que as formas e 

estruturas da língua podem ser ajustadas conforme as necessidades comunicativas 

dos falantes. 

Nesse sentido, questionamos: como ensinar a disciplina gramática 

possibilitando o desenvolvimento da criatividade linguística do aluno? Como 

instrumentalizar o ensino valorizando os fenômenos linguísticos, por exemplo, 

aqueles que caracterizam as mudanças empreendidas numa língua? 

Questionamentos como esses nos motivaram a realizar esta pesquisa, cujo objeto é 

o verbo IR, que, ao longo do tempo, tem passado por mudanças no seu 

comportamento sintático-semântico.  

O verbo IR é proveniente de três verbos, das formas do não-perfeito: vadēre, 

ire e esse. Ire significava deslocar-se em direção a, ir, caminhar; vadere, além de 

significar ir, caminhar, significava ainda dirigir-se para, marchar; e esse, significava 

ser, existir, morar, residir, estar num lugar e, ainda, ir, vir, chegar. Na época do 

português arcaico, o verbo IR foi usado como auxiliar a um gerúndio ou a um 

infinitivo, assim como outros verbos (estar e andar), indicando um valor aspectual 

fortemente marcado, como na frase “Quando vou catar as pedras, recebo na face 

direita um golpe violento” (MENDES DE ALMEIDA, 1911).  

No português atual, por sua vez, esse verbo continua sendo usado com 

função auxiliar, porém, esvazia-se semanticamente e se solidifica como um auxiliar 

de futuro, atuando como um tipo de prefixo, indicador de futuridade, numa estrutura 

que é denominada de perifrástica, como, por exemplo, vou cantar, vou estudar, 

substituindo, assim, o futuro sintético, cantarei, estudarei, comumente ensinado no 

contexto escolar.      

A propósito desta estrutura, a perifrástica, pesquisas da atualidade (por 

exemplo, Bragança (2008), Oliveira (2012) e Azevedo, Kanthack e Ribeiro (2013) 

têm revelado um aumento constante do seu uso em detrimento da forma sintética,  

aquela em que o verbo IR indica movimento, deslocamento de um ponto a outro. Na 
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forma perifrástica, temos evidente um tipo de mudança linguística conhecida como 

gramaticalização, um processo através do qual, itens ou construções lexicais, em 

determinados contextos, assumem funções gramaticais, e, uma vez 

gramaticalizados, continuam a desenvolver novas funções gramaticais (HOPPER; 

TRAUGOTT, 1993). Trata-se de um fenômeno muito comum nas línguas de modo 

geral, mas, assim como outros fatos linguísticos, não é abordado no contexto 

escolar. Sabemos que a força da tradição, muitas vezes, nos leva a assumir uma 

concepção de língua que não admite mudanças, “como se o processo de mudança 

das línguas fosse apenas um fato do passado, algo que já aconteceu e não 

acontece mais” (ANTUNES, 2003, p. 32). 

 Pautados por uma concepção de que a língua é um instrumento de interação 

social, logo, em constante renovação, entendemos que a mudança linguística é uma 

propriedade que precisa ser reconhecida e abordada adequadamente no contexto 

de ensino. Para isso, é necessário recorrer a usos efetivos de língua, pois são eles 

que vão evidenciar as regularidades, os padrões de uso, de funcionamento. É isso 

que justifica, portanto, a escolha do corpus de pesquisa: notícias jornalísticas. 

A escolha do corpus se deu por conta de dois aspectos: o primeiro é o fato de 

que o texto jornalístico possibilita a leitura e o conhecimento de assuntos reais em 

torno da comunidade escolar, e o segundo porque o professor/pesquisador já 

desenvolve o projeto “jornal em sala de aula”, com alunos do 9º ano do ensino 

fundamental, numa escola localizada no distrito de Posto da Mata e mantida pela 

Prefeitura Municipal de Nova Viçosa. 

 Esse distrito é caracterizado pela riqueza de madeiras que são exploradas 

por empresas multinacionais, como a Suzano Celulose e Fibria, responsáveis pela 

manutenção de grande parte dos empregos da região. A unidade escolar possui 

quase 1000 alunos, funcionando nos três turnos e recebendo alunos do 6º ao 9º 

ano, além de atender à Educação de Jovens e Adultos, no período noturno. Os 

alunos que frequentam a escola são da zona rural e do próprio distrito de Posto da 

Mata, cuja faixa etária varia de 10 aos 18 anos.  A comunidade que frequenta a 

escola apresenta problemas sociais, emocionais e econômicos, dentre eles, o 

desemprego e o tráfico de drogas que são mais visíveis, pois influenciam muito o 

desempenho escolar dos alunos, levando-os, muitas vezes, à evasão escolar e à 

repetência.   

O projeto “jornal em sala de aula” tem sido desenvolvido na escola onde o 

pesquisador atua com o objetivo de despertar, nos alunos, o gosto pela leitura de 
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textos veiculados em jornais. Além de abordar elementos que caracterizam esse tipo 

de texto, como quem escreveu, os objetivos, as escolhas lexicais e estruturais, etc,  

o trabalho contempla a produção escrita, em especial, da notícia, onde o aluno pode 

demonstrar suas habilidades e dificuldades quanto ao ato de escrever.   

Dentre as formas recorrentes na notícia, selecionamos o verbo IR, por 

perceber que ele ora é usado com função plena (natureza lexical), indicando 

movimento, ora com função auxiliar (natureza gramatical), indicando temporalidade. 

Assim, nosso questionamento foi: qual a frequência de uso desse verbo nessas 

duas funções? No intuito de responder isso, estabelecemos como objetivos 

específicos: identificar as funções plenas e perifrásticas desempenhadas pelo verbo 

IR; analisar propriedades sintático-semânticas que caracterizam essas funções; e 

quantificar a frequência de uso de cada função, no intuito de atestar quais das 

estruturas são mais recorrentes. Para o questionamento feito, nossa hipótese foi: 

das duas funções, o uso mais recorrente com o verbo IR deverá ser o que indica 

mudança por gramaticalização, onde o verbo, na forma perifrástica, atua como 

auxiliar.   

Pesquisar esse tipo de mudança no âmbito do mestrado PROFLETRAS, 

utilizando como corpus usos efetivos da língua portuguesa, servirá para mostrar a 

regularidade com que o verbo IR é usado, seja em função lexical, seja em função 

gramatical. Reconhecer essas funções, numa aula em que o objeto de ensino for o 

verbo, é importante para que o aluno perceba as nuances que o verbo assume nas 

estruturas que o falante da língua produz. Também, julgamos relevante explicar o 

que uma estrutura perifrástica evidencia na língua portuguesa.  

Assim, com a finalidade de contribuir para a inserção de fenômenos de 

mudança linguística em contextos de ensino de língua portuguesa, realizamos esta 

pesquisa, cujos resultados serão apresentados assim: no primeiro capítulo, intitulado 

Funcionalismo linguístico e gramaticalização: dos pressupostos teóricos básicos à 

mudança no uso do verbo IR, elencamos alguns pressupostos que caracterizam o 

quadro teórico adotado, funcionalismo e gramaticalização, bem como alguns 

resultados de pesquisas sobre o uso do verbo IR; no segundo, O verbo IR e o 

corpus analisado: descrição e análise, apresentamos os resultados efetivos da 

pesquisa; e, para atingir uma das metas do PROFLETRAS, no terceiro capítulo, uma 

proposta didática para abordar o uso do verbo IR: forma simples e forma perifrástica, 

sugerimos uma proposta didática contemplando questões envolvendo o verbo IR.  

Por fim, as conclusões e as referências encerram o trabalho 



16 
 

  

CAPÍTULO 1: FUNCIONALISMO LINGUÍSTICO E GRAMATICALIZAÇÃO: DOS 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS BÁSICOS À MUDANÇA NO USO DO VERBO IR  

  

1.1 Introdução  

   

        Abordamos, na primeira parte deste capítulo, alguns pressupostos teóricos 

que norteiam esta pesquisa, dentre eles, princípios básicos da corrente funcionalista, 

bem como fundamentos que explicam o fenômeno denominado de gramaticalização, 

um evento de mudança linguística responsável pela constante atualização do 

sistema de uma língua. Na segunda, apresentamos resultados de algumas 

pesquisas já feitas sobre o uso do verbo IR, com o intuito de demonstrar algumas 

mudanças sintático-semânticas que envolvem esse tipo de verbo na língua 

portuguesa.  

  

1.2 Funcionalismo linguístico: língua, função e uso  

  

Com o desfecho da Linguística no século XX, um dos paradigmas criados 

para explicar os fenômenos de linguagem foi denominado de Funcionalismo, cujo 

princípio básico é que as explicações linguísticas para os fatos de linguagem devem 

ser buscadas nas relações entre linguagem e uso.  

Nesse paradigma, segundo, Dik (1987, apud NEVES 2001), a língua é 

definida como um instrumento de interação social e sua função principal é a 

comunicação. Ganha destaque, aqui, a interação social, definida como uma forma 

de atividade cooperativa estruturada. É cooperativa porque precisa de, no mínimo, 

dois participantes para que ela ocorra. Nesse processo, os participantes recorrem a 

instrumentos, no caso expressões linguísticas, que são estruturadas a partir de dois 

tipos de regras: as que regem a constituição das expressões linguísticas (regras 

semânticas, sintáticas, morfológicas e fonológicas) e as que regem os padrões de 

interação verbal em que as expressões linguísticas são usadas (regras 

pragmáticas).  

 Tendo em vista que a língua é um instrumento de interação, que serve a 

propósitos comunicativos, estudá-la significa recorrer a seu funcionamento em 

contextos sociais específicos. Ou seja, para estudar o sistema de uma língua é 

necessário recorrer a um contexto de uso efetivo. Com isso, é possível explicar 

regularidades e padrões de usos das expressões linguísticas. 
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Enquadram-se, nesse paradigma, várias teorias, ou subteorias conforme 

Castilho (2012, p. 21), que afirma que elas  

 

coincidem na postulação de que a língua tem funções cognitivas e 
sociais que desempenham um papel central na determinação das 
estruturas e dos sistemas que organizam a gramática de uma língua. 
Essas estruturas não são fechadas, pois representam as continuadas 
gramaticalizações das necessidades sociais de expressão e de 
intercomunicação. A pesquisa funcionalista, portanto, concentra-se 
no esclarecimento das relações entre forma e função, especificando 
aquelas funções que parecem exercer influência na estrutura 
gramatical.  

  

Dentre as subteorias criadas à luz desse enfoque, destaca-se a chamada 

Gramática Funcional, desenvolvida por Simon Dik (1978), na Holanda, 

compreendida como “uma teoria da organização gramatical das línguas naturais [...] 

que assenta que as relações entre as unidades e as funções das unidades têm 

prioridade sobre seus limites e sua posição, e que entende a gramática como 

acessível às pressões do uso” (NEVES, 2001, p.15). 

Na Gramática Funcional, ganha destaque a competência comunicativa, 

definida como “a capacidade que os indivíduos têm não apenas de codificar e 

decodificar expressões, mas também de usar e interpretar essas expressões de uma 

maneira interacionalmente satisfatória” (NEVES, 2001 p. 15). É por meio da 

competência comunicativa que o falante adapta, por exemplo, formas e funções, no 

intuito de atender às necessidades comunicativas. A habilidade de criar e recriar, 

promovida pela competência comunicativa, faz com que o sistema de uma língua 

nunca esteja pronto, o que nos leva a concordar com Cunha (2010 p. 42), quando 

afirma que “a gramática está num contínuo fazer-se”.  

Esse processo contínuo pode ser ilustrado, por exemplo, por fenômenos de 

mudança linguística, a exemplo da gramaticalização, muito estudada no âmbito do 

funcionalismo linguístico, e  que será abordada na seção a seguir.  

  

1.3 Gramaticalização: trajetórias de mudanças    

 

Associada aos processos de regularização do uso de uma língua, a 

gramaticalização é um recurso que, segundo Neves (2001, p.130), possibilita 

atender as necessidades comunicativas não satisfeitas pelas formas existentes ou 

também suprir a falta de designações linguísticas para determinados conteúdos 
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cognitivos. Ou seja, no anseio de favorecer o fortalecimento da informação, tornar a 

linguagem mais expressiva, o falante ou ajusta as formas já existentes, atribuindo-

lhes novas funções, ou cria novas formas a partir das regras impostas pela própria 

língua.  

O interesse por compreender e explicar como esse processo se manifesta 

data do século X, na China, desenvolvendo-se mais sistematicamente no século 

XVII, na França e na Inglaterra, no século XVIII, nos Estados Unidos, e, finalmente 

no século XX, a partir de Meillet (1912), na França. Foi esse autor quem primeiro 

usou o termo gramaticalização, para explicar a evolução das formas gramaticais, um 

fenômeno definido como a atribuição de um caráter gramatical a uma palavra 

originalmente lexical, anteriormente autônoma. Na visão de Meillet, a transição que 

caracteriza a mudança é sempre uma espécie de continuum, iniciando com itens em 

suas funções lexicais (signos linguísticos plenos) que passam ao longo do tempo a 

desempenhar funções gramaticais (signos linguísticos vazios, lexemas abstratos, 

como os auxiliares, preposições, morfemas etc) (GONÇALVES et al., 2007).  

A partir dos anos de 1970, esse tipo de mudança linguística passou a ser o 

interesse de pesquisadores como, por exemplo, Lehmann (1982), Hopper (1981) e 

Hopper e Traugott (1993), que aperfeiçoaram o conceito inicial apresentado por 

Meillet e passaram a explicar como o fenômeno se instaura, propondo, assim, 

estágios, mecanismos que esclarecem como ocorre a mudança por gramaticalização 

(GONÇALVES et al., 2007).   

Para Lehmann, gramaticalização corresponde a “um processo de 

morfologização, que pode levar à mudança de estatuto de um item não somente 

lexical a gramatical, mas também do menos para o mais gramatical”. (GONÇALVES 

et al., 2007, p. 22). Segundo Lehmann, os estágios por quais passam um 

item/estrutura que está em processo de gramaticalização são: sintatização, 

morfologização e desmorfemização. 

A sintatização ocorre quando um determinado item muda de classe, de 

palavra X para uma palavra Y, recategorizando. A morfologização é um estágio 

posterior à sintatização, por meio do qual surgem as formas presas, quer sejam 

afixos flexionais, quer sejam derivacionais. Já a desmorfemização, ou também 

redução fonológica, ocorre quando formas livres se unem com outras formas livres, 

passando, assim, a serem formas presas, gramaticalizando-se como afixos. Nesse 

último estágio, um morfema pode “desaparecer por completo, sendo sua função 
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assumida por outros itens com os quais ele co-ocorre” (GONÇALVES et al., 2007, p. 

32).   

Hopper e Traugott (1993), por sua vez, defendem que a gramaticalização é 

um processo por meio do qual, itens ou construções lexicais, em determinados 

contextos linguísticos, assumem funções gramaticais, e, uma vez gramaticalizados, 

continuam a desenvolver novas funções gramaticais. Os mesmos autores postulam 

que uma forma em processo de gramaticalização segue um cline de mudança, como 

o que sugere o esquema abaixo: 

 

- Item de significado pleno > palavra gramatical > clítico > afixo flexional.   

   

Essa escala indica que a mudança se processa da esquerda para a direita: 

inicia-se a partir da função plena e finaliza com a função menos gramatical, a de 

afixo, confirmando, assim, o chamado princípio da unidirecionalidade, definido como 

“a relação entre dois estágios A e B, tal que A ocorre antes de B, mas não vice-

versa” (HOPPER; TRAUGOTT, 1993, p. 100). Ou seja, o que está pressuposto é 

que uma mudança que se dá numa direção específica não pode ser revertida.  

Quanto a Hopper (1991), ele defende que a gramática de uma língua é 

sempre emergente, no sentido de que novas funções para formas já existentes 

podem surgir, novos usos podem ser empregados dada a dinamicidade de uma 

língua. Nesse processo, graus variados de gramaticalização podem ser detectados. 

E, para explicar isso, o autor propõe cinco princípios. São eles: estratificação, 

divergência, especialização, persistência e descategorização.   

O princípio denominado de estratificação é usado para explicar que, num 

mesmo domínio funcional, novas camadas surgem e, nesse processo, ocorre que 

uma forma mais antiga passa a conviver com a forma mais nova.  A divergência, por 

sua vez, permite explicar que uma forma inovadora pode manter suas propriedades 

originais e competir, num mesmo recorte temporal, com a forma fonte. A 

especialização se refere à diminuição de uso de uma forma-fonte e o aumento da 

frequência do uso da forma mais adiantada no processo de gramaticalização.  

Quanto ao princípio da persistência, como o próprio nome sugere, ele prevê 

que alguns traços do sentido original podem permanecer nos novos sentidos, o que 

pode ocasionar restrições sintáticas para o uso da forma gramaticalizada. A 

descategorização, o último princípio proposto, é utilizado para explicar as 

consequentes perdas gramaticais experimentadas pelos itens linguísticos.  
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O desenvolvimento desses estágios e a efetivação da gramaticalização estão 

diretamente relacionados à frequência de uso, um fator primordial na geração de 

uma mudança, pois a repetição fixa o uso, criando, assim, estabilidade no sistema 

da língua. Os itens mais frequentes se tornam rotineiros, ocupando o lugar daqueles 

que são menos frequentes. Com o aumento da frequência de um determinado item 

que estiver em processo de gramaticalização, a tendência é: “a) que sua frequência 

de uso aumente; b) que a sua frequência quando em função gramatical aumente; c) 

que a sua frequência quando em função lexical diminua” (VITRAL, 2006, p. 155).  

Dentre as perspectivas metodológicas que podem ser usadas nos estudos de 

gramaticalização, duas se destacam: a diacrônica, quando o interesse é explicar 

como as formas gramaticais surgem e se desenvolvem ao longo do tempo, e a 

sincrônica, quando o objetivo é conferir graus de gramaticalidade que uma 

determinada forma assume a partir dos deslizamentos funcionais que ela manifesta 

(GONÇALVES et al., 2007). 

Adotando essas perspectivas, os estudos de gramaticalização, conforme 

Gorski e Tavares (2017, p. 39),  

 

fornecem hipóteses de ordem diacrônica a serem testadas para a 
explicação de padrões sincrônicos de diferenciação linguística e 
extralinguística de formas variantes. Esses padrões podem ser 
distintos porque as formas derivaram de diferentes fontes e/ou 
porque passaram por diferentes processos de gramaticalização. 
Nessa ótica, o exame do desenvolvimento histórico das formas 
variantes é imprescindível para podermos contextualizar – explicar – 
a variação sincrônica. 

  

Combinar as duas perspectivas, diacrônica e sincrônica, é também uma 

possibilidade metodológica para explicar os usos linguísticos. Nesse caso, trata-se 

de uma percepção pancrônica da língua.  

A fim de ilustrar efetivamente o fenômeno da gramaticalização, 

apresentamos, na próxima seção, resultados de pesquisas com o verbo IR, nosso 

objeto de pesquisa. São trabalhos que nos orientaram na construção de nossas 

hipóteses.  
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1.4 Gramaticalização do verbo IR: de verbo pleno à forma perifrástica  

 

 Para demonstrar as mudanças que envolvem o uso do verbo IR, destacamos, 

aqui, os trabalhos de Bragança (2008), Oliveira (2012) e Azevedo, Kanthack e 

Ribeiro (2013). 

 

1.4.1 Bragança (2008) 

 

  Bragança (2008) investigou o processo de gramaticalização do verbo IR, que 

tem assumido a função de auxiliar, expressando noção temporal, em construções 

perifrásticas. Para isso, analisou a variação entre as formas para a expressão do 

futuro do presente, considerando, para tanto, dois grupos: um, representado pela 

forma conservadora ou sintética (permitirá); e outro, pela forma inovadora, a 

construção perifrástica, com o auxiliar IR realizando-se (1) no presente (vai permitir) 

ou (2) no futuro (irá permitir). Para a investigação, ela utilizou dois gêneros do 

chamado continuun oral/escrito: entrevistas com informantes universitários e 

editoriais de jornal.  

 Os resultados da autora podem ser visualizados na tabela (1): 

 

 

VARIANTES 

Forma Sintética 

Forma perifrástica – IR auxiliar no 

futuro 

Forma perifrástica - IR auxiliar no 

presente 

Total 
 

GÊNEROS 

EDITORIAL ENTREVISTAS 

622 (75,21%) 4 (1,12%) 

124 (15%) 
 
 

1 (0,38%) 

81 (9,79%) 
 
 

350 (98,5%) 

827 – 100% 355 – 100% 
 

BRAGANÇA (2008, p. 89).  

Tabela 1: Variantes nos gêneros pesquisados 

 

Como se pode notar, os resultados indicam frequências contrastantes em 

relação às variantes forma sintética e forma perifrástica - IR auxiliar no presente. Por 

um lado, no gênero escrito, é a forma sintética a mais frequente (75,21%), por outro, 

no gênero oral, é a forma perifrástica que predomina (98,5%). 
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 Com esses resultados, fica evidente a diferença entre os dois gêneros 

pesquisados. Conforme a autora (p. 139), “gêneros mais formais, mais sujeitos à 

norma pedagógica tradicional parecem ainda preferir a forma sintética ou, quando 

usam a forma nova, selecionam a morfologia de prestígio para o auxiliar”, como 

indicam os (15%) encontrados para a forma perifrástica – IR auxiliar no futuro, no 

gênero editorial. 

 Já o gênero menos formal, as entrevistas, ele indica que os falantes não 

monitoram tanto as escolhas lexicais, e, por isso, a implementação de formas como 

as perifrásticas é mais comum do que nos gêneros considerados mais formais. 

Portanto, o fator gênero textual foi decisivo na pesquisa de Bragança, que confirmou 

a concorrência entre a forma sintética e a forma perifrástica com o verbo IR, que, no 

caso, nesse tipo de estrutura, indica temporalidade futura. Como ela mostrou, para 

essa noção, o falante pode usar o verbo IR em sua forma prototípica de futuro (irá 

permitir) quanto em sua forma presente (vai permitir). Esta última, por sua vez, é a 

mais recorrente. 

 

1.4.2 Oliveira (2012) 

 

Oliveira (2012), numa perspectiva sincrônica, investigou a expressão variável 

do futuro verbal em jornais contemporâneos baianos, a fim de mostrar que o futuro 

perifrástico formado pelo verbo IR + infinitivo está passando por um processo de 

gramaticalização e vem concorrendo com o futuro simples, tanto na fala quanto na 

escrita, 

Segundo a autora, na história do português, expressão do futuro se apresenta 

em seis formas: a) o futuro simples (eu farei isso amanhã); b) o futuro perifrástico 

com “haver de” no presente + infinitivo (eu hei de fazer isso amanhã); c) o futuro 

perifrástico com “haver de” no futuro + infinitivo (eu haverei de fazer isso amanhã); 

d) o futuro perifrástico com IR no presente + infinitivo (eu vou fazer isso amanhã); e) 

o futuro perifrástico com IR no futuro + infinitivo (eu irei fazer isso amanhã); f) o 

presente (eu faço isso amanhã).  

Em sua investigação, foram coletadas, inicialmente, 2575 dados de quatro 

variantes: futuro simples, futuro perifrástico com IR + infinitivo, futuro perifrástico com 

¨haver de¨ + infinitivo e presente. Como só houve 4 dados com ¨haver de¨ + infinitivo, 

todos num mesmo exemplar de periódico, e com valor de desejo e não de futuro, 

essas ocorrências foram retiradas da amostra final, por isso, o valor total é de 2571 



23 
 

  

dados. Quanto à perífrase com IR + infinitivo, houve 27 ocorrências com o verbo IR 

no futuro, que, pela sua baixa frequência, foram computadas juntamente com as 

formas de IR no presente + infinitivo. Os resultados são demonstrados na tabela 2 

(conforme p.127): 

 

Variantes A Tarde Correio da 

Bahia 

Tribuna da 

Bahia 

Total 

Futuro simples 473 

49% 

624 

66% 

339 

52% 

1436 

56% 

¨Ir¨ + infinitivo 197 

20% 

145 

16% 

146 

22% 

488 

19% 

Presente 306 

31% 

173 

18% 

168 

26% 

647 

25% 

Total 976 942 653 2571 

Tabela 2: Distribuição das formas de futuro na língua escrita por periódico 

 

É perceptível o uso variável da expressão de futuro, sendo o futuro simples o 

mais recorrente nos três periódicos (56%). Em segundo lugar, está a forma presente 

(25%), que, como vimos no exemplo da autora (eu faço isso amanhã), a 

temporalidade fica marcada com o uso do advérbio. Em terceiro lugar, está a forma 

perifrástica, IR + infinitivo, com (19%) das ocorrências.  Como o objetivo da autora 

era focar na forma simples de futuro e na forma perifrástica, ela reorganizou os 

dados assim, conforme demonstra a tabela (3) (p. 129):  

 

Variantes A Tarde Correio da Bahia Tribuna da Bahia 

Futuro simples 473 

71% 

624 

81% 

339 

70% 

Ir + infinitivo 197 

29% 

145 

19% 

146 

30% 

Total 670 769 485 

Tabela 3: Redistribuição das formas de futuro na língua escrita por periódico 

 

Está evidente, aqui, a competição entre as duas formas, independentemente 

do fato de serem jornais mais ou menos elitizados: A Tarde é direcionado a um 

público mais elitizado; Correio da Bahia, a um público de classe média; e Tribuna da 
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Bahia, a um público mais popular. Como se pode notar, a perífrase ocorre com 

valores praticamente idênticos nos jornais mais (29%) e menos elitizados (30%), 

havendo uma diferença acentuada naquele voltado para a classe média, o Correio 

da Bahia (19%), que, por sua vez, tende a usar mais o futuro simples (81%) do que 

os outros dois periódicos. Embora seja uma diferença mínima, pode-se dizer que o 

mais elitizado favorece menos o uso da variante em que o IR atua como auxiliar.   

O mais interessante da análise foi constatar a influência de determinados 

fatores no uso da forma perifrástica. No periódico mais elitizado, ela é favorecida por 

verbos que expressam ação ou processo, verbos regulares, com sujeito de 1ª 

pessoa, em textos do tipo colunas, quadrinhos, resumos e manchetes, com sujeito [+ 

agente], com o verbo ser e com sujeito [+ animado].  

No periódico considerado intermediário, o contexto de entrada da forma 

perifrástica é com verbos que também indicam ação ou processo, em textos do tipo 

matéria e resumo, em ocorrências isoladas, com sujeito de 1ª pessoa, com verbos 

regulares, com verbos intransitivos, com sujeitos oracionais ou desinenciais e com 

verbos extensos fonologicamente (3 sílabas ou mais).  

Quanto ao jornal mais popular, a forma perifrástica é mais usada com verbos 

cognitivos, verbos regulares, com sujeito de 1ª pessoa, para expressar um futuro 

imediato (com ação a ser realizada nas próximas 24 horas), também com sujeitos 

oracionais e na presença de uma oração adverbial. 

Da investigação feita, a autora concluiu que, apesar de a forma simples de 

futuro ainda ser a mais recorrente, a entrada do verbo IR como auxiliar na perífrase 

para expressar o futuro vem encontrando resposta positiva entre os falantes. 

 

1.4.3 Azevedo, Kanthack e Ribeiro (2013) 

  

Numa perspectiva diacrônica, Azevedo, Kanthack e Ribeiro (2013) 

investigaram o uso variável do verbo IR em cartas baianas produzidas entre os anos 

de 1902 a 1962. O objetivo foi comparar os resultados desse período com os de 

Bragança (2008), que pesquisou o comportamento desse tipo de verbo no início do 

século XXI, especificamente nos anos 2000 e 2006.  

 Do levantamento feito, as autoras encontraram, assim como Bragança, o 

verbo IR indicando futuridade, sendo expresso tanto na forma simples (Etelvina... irá 

com outras...; ela irá na terça feira...), como na forma perifrástica (Vou arrumar a 

malinha que vai amanhã...; vou escrever a Stella...). Elas constataram que, mesmo 
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sendo em época passada, o falante já recorria mais à forma perifrástica (67,8%) do 

que à forma simples (32,2%), um uso que também é confirmado por Bragança 

(2008), no que diz respeito a um dos gêneros pesquisado por ela, no caso, 

entrevistas.  

 Depois de constatado que a forma perifrástica foi mais recorrente, Azevedo, 

Kanthack e Ribeiro (2013) analisaram alguns aspectos linguísticos que envolviam o 

verbo principal da forma perifrástica. Dentre eles, a extensão e a natureza regular ou 

irregular do verbo principal. Quanto à extensão, verbo principal maior – mais de duas 

sílabas – e menor – duas sílabas -, verificaram que o verbo IR ocorre mais com 

verbos menores (Vou fazer o embrulho e por isso deixo muitas lembranças) do que 

com verbos maiores (...Como você vai apurar esses trinta mil reis...). No que se 

refere à natureza regular ou irregular do verbo principal, observaram que o verbo IR 

ocorre com ambas as formas, porém, mais com o verbo regular (...a professora vai 

se mudar para o chalet do agente) do que com o irregular (Vou fazer o embrulho e 

por isso deixo muitas lembranças...). 

Com a análise feita, as autoras confirmam que o verbo IR pode tanto ser 

usado na sua forma simples, com valor espacial, quanto na forma perifrástica, com 

valor temporal. Ao assumir esse valor, ele adquire um posicionamento fixo na 

perífrase, propriedade típica de uma forma gramatical. É, portanto, um caso de 

gramaticalização, uma mudança ativada por um princípio cognitivo que permite ao 

falante explorar velhas formas para novas funções.  

 

 

 

1.5 Considerações finais 

 

 Para dar base a nossa investigação, apresentamos, neste capítulo, alguns 

pressupostos do funcionalismo linguístico, uma corrente de estudos que entende a 

linguagem como mecanismo de interação social e que as estruturas linguísticas são 

flexíveis, podendo ser ajustadas para satisfazer às necessidades comunicativas dos 

falantes. Dessa dinâmica, surgem os fenômenos de mudança, por exemplo, a 

gramaticalização, considerada responsável pela renovação constante de uma 

língua. Ilustramos uma dessas renovações com o verbo IR, que, na língua 

portuguesa, ao ser usado para expressar a ideia de futuro, pode ser usado em sua 

forma simples ou em sua forma perifrástica, uma estrutura bastante regular na 
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língua portuguesa.  E é essa regularidade que pretendemos também comprovar no 

corpus de nossa investigação, cujos resultados serão apresentados no capítulo a 

seguir. 
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CAPÍTULO 2: O VERBO IR E O CORPUS ANALISADO: DESCRIÇÃO E ANÁLISE   

  

2.1 Introdução 

  

Neste capítulo, apresentamos os resultados da nossa pesquisa cujo objetivo 

principal foi investigar os usos efetivos do verbo IR, no intuito de verificar se suas 

propriedades sintático-semânticas apontam ou não para um caso de 

gramaticalização. Primeiro, justificamos a escolha do nosso objeto de estudo e do 

nosso corpus; segundo, esclarecemos a respeito dos procedimentos adotados; 

terceiro, apresentamos os nossos resultados.  

 

2.2 A motivação para a escolha do verbo IR 

 

 Recorrendo a dicionários de língua portuguesa (FERREIRA, 1999; HOUAISS 

2001), notamos que as acepções básicas atribuídas ao verbo IR indicam que se 

trata de um verbo de movimento, podendo ser um movimento espacial (... vai à 

Salvador; foi à feira) ou temporal (... vai para mais de cem anos; a conversa foi pela 

madrugada adentro). Também verificamos que o verbo IR assume a noção temporal 

quando exerce a função de auxiliar, seguido de infinitivo (IR + infinitivo). Ou seja, o 

verbo IR, no presente ou no futuro do indicativo, denota ação que se dará no futuro.  

 De fato, a forma perifrástica, ou mais conhecida locução verbal, está prevista 

nos dicionários, assim como nas gramáticas normativas, que também a reconhecem 

como estrutura da língua portuguesa. No entanto, neste último instrumento, notamos 

que não há uma descrição criteriosa das possibilidades de usos do verbo IR, que, 

basicamente, é apresentado como verbo irregular (pois apresenta irregularidades 

quando flexionado em modo, tempo, número e pessoa), que se conjuga em 

paradigmas bem delineados. Para exemplificar, destacamos, no quadro 1, os 

paradigmas de conjugação que interessam em nossa investigação: 

 

PRESENTE FUTURO DO PRESENTE FUTURO DO PRETÉRITO 

Eu vou 

tu vais 

ele vai 

nós vamos 

vós ides 

Eu irei 

tu irás 

ele irá 

nós iremos 

vós ireis 

Eu iria 

tu irias 

ele iria 

nós iríamos 

vós iríeis 
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eles vão eles irão 

 

eles iriam 

 Quadro 1: Paradigmas de conjugação do verbo IR 

 

 

Se apresentarmos o verbo IR por meio desses paradigmas, de fato, a ideia 

que ele denota é movimento. No entanto, já sabemos que, para expressar o tempo 

futuro, o falante recorre às construções perifrásticas, onde o verbo IR deixa de ser 

pleno, com acepção concreta, e passa a funcionar como auxiliar, com acepção mais 

abstrata, acompanhando outra forma verbal no infinitivo. Trata-se de um uso que, 

normalmente, não é reconhecido nas abordagens feitas a esse verbo, já que ele é 

apresentado por meio dos paradigmas básicos de conjugação, onde expressa seu 

valor lexical. Justifica-se, assim, pesquisar outros valores assumidos por esse verbo, 

por exemplo, o valor que assume em estruturas perifrásticas. 

Outra motivação para escolha do verbo IR é que ele, na estrutura perifrástica, 

ilustra o fenômeno da gramaticalização, um tipo de mudança que não é abordado 

comumente no ensino de língua portuguesa. Tendo compreendido que a língua é 

dinâmica, que as formas/estruturas podem ser ajustadas para fins comunicativos, na 

condição de professor, entendemos a necessidade de reconhecer os usos efetivos 

que os falantes fazem da língua, sejam usos preconizados em paradigmas já 

conhecidos, sejam usos que se enquadram em outros tipos de paradigmas. 

Compreender e explicar fenômenos de mudança em sala de aula significa assumir 

que a língua está em constante movimento.  
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2.3 A motivação para a escolha do corpus 

 

O motivo principal para escolher o jornal como lócus da nossa investigação se 

deve ao fato de o mesmo exercer grande poder sobre todos que atuam no universo 

escolar, incitando comportamentos, contribuindo para formar valores e influenciar a 

consolidação de ideologias. Por essa razão, temos trabalhado, há algum tempo, em 

nossa escola, com textos jornalísticos, na disciplina de Língua Portuguesa, 

buscando mostrar, aos alunos, propriedades específicas desse tipo de texto. 

Particularmente, decidimos analisar o gênero notícia porque, enquanto instrumento 

de comunicação, veicula informações objetivas sobre os fatos/acontecimentos. O 

Jornal Alerta, funcionando como suporte para veiculação da notícia no extremo Sul 

da Bahia, é um instrumento que coloca em evidência os usos concretos da língua. 

 

2.4 A investigação: dos procedimentos metodológicos aos resultados  

 

2.4.1. Primeiros procedimentos  

 

 Tendo definido o nosso objeto de estudo e o corpus que serviu de lócus para 

a nossa coleta de dados, fez-se necessário definir o tipo de pesquisa que 

propusemos a realizar. Como estamos analisando um material de “primeira mão”, 

notícias veiculadas no Jornal Alerta, que circula no extremo Sul da Bahia, a nossa 

pesquisa se caracteriza como documental, pois a notícia, enquanto instrumento de 

comunicação, fornece informações sobre os fatos/acontecimentos registrados no dia 

a dia das pessoas. No caso da nossa investigação, as notícias forneceram o 

material que foi analisado de forma qualiquantitativa: a análise qualitativa, feita a 

partir dos pressupostos teóricos, permitiu explicar o fenômeno investigado; a 

quantitativa possibilitou visualizar a frequência de uso das formas pesquisadas, 

simples e perifrásticas, uma análise que nos permitiu apontar qual das escolhas tem 

impacto na construção do sentido.  

 Com a definição do tipo de pesquisa e do tipo de análise a ser feita, 

passamos, então, a esclarecer os procedimentos adotados para a coleta de dados. 

Primeiramente, definimos um período de tempo, de modo que pudéssemos reunir 

um número significativo de dados para a pesquisa. Assim, decidimos que as edições 

do jornal Alerta publicadas nos meses de outubro, novembro e dezembro (2016) e 

janeiro de (2017) seriam suficientes para a nossa investigação em lócus. Assim, 
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reunimos um total de 36 edições, com 364 notícias diversas de onde selecionamos 

173 notícias que continham o verbo IR nas funções que nos interessavam. 

 Com as notícias em mãos, passamos a localizar todas as ocorrências com o 

verbo IR, tanto na forma simples quanto na forma perifrástica, como exemplificam os 

casos que se seguem:  

 

● Forma simples – com o verbo IR (em sua forma típica de futuro do presente, 

denotando movimento) 

 

(1) a. Os juristas irão até Brasília. (Jornal de 23/10/2016). 

   b. Amaro irá para sua cidade Natal. (Jornal de 14/12/2016). 

   c. A polícia irá ao local do crime. (Jornal de 04/01/2017).  

 

● Forma simples – com o verbo IR (em sua forma típica de presente, 

denotando movimento)  

 

 Dois tipos de movimentos foram registrados com a forma de presente: um 

movimento concreto (2) e um movimento abstrato (3): 

 

(2) a. A perícia vai ao local do crime. (Jornal de 02/10/2016). 

b. Edinalva vai com três seguranças à audiência de posse. (Jornal de 

25/12/2016). 

c. As madames vão ao  salão de beleza todo final de semana. (Jornal 

de 08/01/2017). 

 

● Forma perifrástica – com o verbo IR na função de auxiliar do verbo principal 

 

Nesse caso, destacamos três possibilidades: 

  

a) Com o verbo IR na forma de presente + infinitivo 

 

(4) a. O paciente vai ter um problema. (Jornal de 23/10/2016). 

b. Os aristocratas intocáveis vão cair fora. (Jornal de 02/10/2016). 

c. Teixeira de Freitas vai sediar a Copa inter- regional de vôlei. (Jornal 

de 05/12/2016). 
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Nesse contexto de uso, o verbo IR denota temporalidade futura, e, para 

certificar isso, usamos como teste a substituição da forma perifrástica pela forma 

simples. Assim:  

 

(4) a’. O paciente terá um problema.  

b’. Os aristocratas intocáveis cairão fora.  

                     c’. Teixeira de Freitas sediará a Copa inter- regional de vôlei... 

 

b. Com o verbo IR na forma de futuro do presente + infinitivo 

 

(5) a. Atletas que irão representar Teixeira de Freitas nos jogos. (Jornal 

de 12/10/2016). 

b. O Prefeito irá demitir mais de 500 servidores. (Jornal de 

09/10/2016).  

c. A Câmara irá realizar um sessão especial em homenagem a terceira 

idade. (Jornal de 28/12/2016). 

  

Nesses exemplos em (5), o verbo IR explicitamente denota o tempo futuro, do 

presente, já que é usado em sua forma típica. No entanto, ele também atua como 

auxiliar do verbo principal, que poderia ser substituído também pela forma simples, 

como ilustramos a seguir:  

 

(5) a’. Atletas que representarão Teixeira de Freitas nos jogos.  

b’. O Prefeito demitirá mais de 500 servidores.  

c’. A Câmara realizará uma sessão especial em homenagem a terceira 

idade. 

 

c) Com o verbo IR na forma de futuro do pretérito + infinitivo 

 

(6) a. O clube iria retirar do salário dos professores. (Jornal de 

26/10/2016). 

b. O acusado iria fugir, mas foi impedido por denúncia dos próprios 

colegas. (Jornal de 25/01/2017). 
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c. Os bancários iriam participar da mobilização da greve, mas tudo foi 

cancelado. (Jornal de 25/12/2016). 

 

Como em (5), em (6) o verbo IR explicitamente denota o futuro, no caso, do 

pretérito, e, como nos casos anteriores, usamos como teste a substituição da forma 

perifrástica pela forma simples:  

 

 (6) a’. O clube retiraria do salário dos professores.  

b’. O acusado fugiria, mas foi impedido por denúncia dos próprios 

colegas. 

c’. Os bancários participariam da mobilização da greve, mas tudo foi 

cancelado. 

 

Depois de localizadas todas as ocorrências, no segundo momento, 

agrupamos cada um dos conjuntos no intuito de verificar as suas respectivas 

frequências, esperando, assim, certificar se a nossa hipótese se confirmaria ou não: 

das duas funções, o uso mais recorrente com o verbo IR deverá ser o que indica 

mudança por gramaticalização, onde o verbo, na forma perifrástica, atua como 

auxiliar.   

 

2.4.2 Os resultados e as análises 

  

De um total de 364 notícias das 36 edições analisadas, obtivemos 173 

estruturas com o verbo IR nas funções que almejamos pesquisar. Com esse total, 

elaboramos três tabelas que demonstram os resultados das ações planejadas. O 

primeiro cômputo corresponde à verificação do uso geral do verbo IR, na forma 

simples e perifrástica:   

 

 

FORMAS SIMPLES FORMAS PERIFRASTICAS 

OCORRÊNCIAS % 

34 19,7% 
 

OCORRÊNCIAS % 

139 80,3% 
 

Tabela 4: Cômputo geral de ocorrências do verbo IR  
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Como se pode notar, confirmamos a hipótese de que o uso mais frequente é 

da forma perifrástica. De um total de 173 ocorrências, (80,3%) são de formas 

perifrásticas e apenas (19,7%) de formas simples. Esse resultado indica que, ao 

escolher o verbo IR, o falante prefere usá-lo não como elemento lexical, mas sim 

como elemento gramatical, que passa a auxiliar o verbo infinitivo, denotando, assim, 

temporalidade futura. Essa preferência parece indicar que as formas típicas de 

futuro (terá, cairão, sediará, retiraria, fugiria, participariam) não são mais tão naturais 

na língua portuguesa, e, por isso, a forma perifrástica passa a ocorrer com mais 

frequência. Isso nos leva a supor que esse tipo de estrutura denota mais 

expressividade, por isso, impacta na construção do sentido por parte do falante. 

A fim de demonstrar a frequência de cada uma das formas, simples e 

perifrásticas, apresentamos as tabelas 5 e 6. Na primeira, temos o cômputo das 

formas simples, dos casos onde o verbo IR é usado com sua forma prototípica de 

futuro e de presente: 

 

PRESENTE FUTURO 

OCORRÊNCIAS % 

27 79,4 
 

OCORRÊNCIAS % 

7 20,6 
 

Tabela 5: Cômputo das formas simples do verbo IR  

 

 Percebemos que, na forma simples, o verbo IR ocorre mais em sua forma 

típica de presente (vou, vai, vão...): 79,4% em oposição a 20,6%, correspondentes 

aos casos que em ele ocorre com a forma típica de futuro (irei, irá, irão...). Esse 

resultado confirma que, nas notícias, o presente é o tempo mais comum, e que o 

futuro é pouco usado, justamente por existir outra possibilidade de manifestá-lo, 

como podemos ver na tabela 6, onde temos os resultados referentes à forma 

perifrástica: 

 

VERBO IR NO 

FUTURO DO 

PRESENTE+ 

INFINITIVO 

VERBO IR NO FUTURO 

DO PRETÉRITO+ 

INFINITIVO’ 

VERBO IR NO  

PRESENTE+ 

INFINITIVO 

OCORRÊNCIAS % 

42 30,3 
 

OCORRÊNCIAS % 

11 7,9% 
 

OCORRÊNCIAS % 

86 61,8 
 

Tabela 6: Cômputo das formas perifrásticas do verbo IR   
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Como se pode notar, das 139 estruturas com o verbo IR atuando como 

auxiliar, 61,8% são da forma presente + infinitivo. Das duas estruturas com a forma 

de futuro + infinitivo, a mais recorrente é aquela que indica futuro do presente 

(30,3%), em oposição à que indica futuro do pretérito (7,9%). Esses resultados 

evidenciam, mais uma vez, a preferência do falante por usar, mesmo na estrutura 

perifrástica, o verbo IR na forma de presente. 

Do levantamento feito, constatamos que formas simples e perifrásticas 

projetadas pelo verbo IR disputam espaço no gênero notícia. No entanto, como 

vimos, a frequência de uso atestou que a forma perifrástica é a preferida, como já 

comprovaram outras pesquisas. Postulamos que ela é usada como um dos artifícios 

para atingir o público local que é usuário mais de língua informal. O produtor do 

texto, ao registrar a informação, não se preocupa com o uso rebuscado da língua, 

tendo em vista que seu objetivo é tornar a informação mais acessível e próxima dos 

leitores. A forma simples de futuro, do presente ou do pretérito, seria considerada 

por ele uma estrutura formal e, por isso, não a usa, tendo em vista que há outra 

equivalente. Corroboramos, com isso, a afirmação de Bragança (2008), de que os 

textos mais orais e informais selecionam as formas que expressam mais nitidamente 

o conteúdo do cotidiano. As formas perifrásticas são uma delas.  

Justamente por serem estruturas comuns da língua portuguesa, entendemos 

a necessidade de abordá-las, de forma mais sistemática, no contexto de ensino. É 

preciso reconhecer que o verbo IR, quando assume a função de auxiliar, uma regra 

muito recorrente, como vimos nos resultados, assume um outro valor, pois, 

juntamente com o infinitivo, passa a denotar temporalidade futura. Essa mudança, 

por sua vez, caracteriza o fenômeno da gramaticalização, que, assim como outros, 

precisam ser conhecidos e tratados de forma consciente e reflexiva. Na condição de 

professor, temos consciência de que, por falta de conhecimento, os fenômenos 

linguísticos, principalmente os de natureza variável e os que são frutos de mudança, 

não são tratados de forma adequada.   

Os resultados desta pesquisa mostram que precisamos realizar um ensino 

reflexivo que permita auxiliar na percepção de fenômenos da linguagem. Os deslizes 

funcionais são constantes numa língua, e, por isso, exigem um olhar reflexivo do 

professor, no sentido de que ele deva orientar os alunos quanto às escolhas lexicais 

e quanto aos valores que cada forma assume quando usada em contextos 

comunicativos. É preciso ter consciência de que, ao recorrer a uma forma 
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perifrástica, o falante não realiza uma simples troca, quando deixa de usar a forma 

simples, mas, sim, realiza uma função que é pertinente ao contexto de uso. É 

necessário entender que as formas e as estruturas expressam funções, e cada 

função é um diferente modo de significação. 

 

2.5 Considerações finais 

 

A análise de nossos dados nos permitiu confirmar que o verbo IR é mais 

usado com a função de marcador temporal, ou seja, como auxiliar em perífrases 

verbais. Na sua função lexical, denotando movimento espacial, poucos são os usos. 

Mesmo o jornal apresentando textos considerados normatizados e revisados, ainda 

assim o uso das formas perifrásticas é mais recorrente, o que indica que elas são 

mais expressivas funcionalmente do que as formas simples.  

Os nossos dados apontam, portanto, que esses deslizamentos funcionais, 

como o que ocorre com o verbo IR, de verbo lexical a verbo auxiliar, precisam ser 

tratados de forma que o aluno os reconheça como recursos discursivos 

fundamentais no exercício da atividade comunicativa. Nesse sentido, no intuito de 

mostrar como esse assunto pode ser trabalhado em sala de aula, apresentamos, no 

próximo capítulo, a nossa proposta de intervenção. 

Para finalizar, cabe destacar que o que apresentamos neste segundo capítulo 

foi uma pequena amostra de funções que o verbo IR exerce. Outras pesquisas 

envolvendo outros usos são relevantes para mostrar o comportamento funcional 

desse verbo. Ele, assim como outros da língua portuguesa, evidencia propriedades 

sintático-semânticas que ainda precisam ser investigadas. Portanto, outras 

pesquisas envolvendo outros corporas, seja de fala, seja de escrita, com gêneros 

mais ou menos monitorados, por exemplo, servirão para mostrar o quanto a língua é 

dinâmica e adaptativa. 
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CAPÍTULO 3: UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA ABORDAR O USO DO VERBO IR: 

FORMA SIMPLES E FORMA PERIFRÁSTICA 

  

3.1 Introdução   

 

Tendo constatado que o verbo IR ora pode ser usado na forma simples, ora 

na forma perifrástica, na condição de professor, defendemos a necessidade de um 

ensino de gramática que contemple os usos efetivos de uma língua, pois só assim 

podemos perceber a dinamicidade que a envolve. Pautamos, aqui, em Neves (2004, 

p. 151), que afirma: 

 

Estudar gramática é refletir sobre o uso linguístico, sobre o exercício 
da linguagem; 
O lugar de observação desse uso são os produtos que temos 
disponíveis – falados e escritos -, mas também a própria atividade 
linguística de que participamos: a produção, a recepção, a interação; 
Afinal, a gramatica rege a produção de sentido. 

 

Partilhando dessa perspectiva, elaboramos uma proposta didática como 

instrumento de intervenção visando orientar: primeiro, o professor, no que diz 

respeito a usos específicos do verbo IR e à mudança linguística, em especial a 

gramaticalização; segundo, o aluno, no intuito de que ele reconheça que 

formas/estruturas de uma língua podem ser ajustadas para atender a propósitos 

comunicativos, e que dessa necessidade surgem os processos de mudança, algo 

que deve ser considerado regular, constante e produtivo na língua. A proposta 

sugerida segue algumas etapas semelhantes a um plano de aula, com indicações do 

conteúdo a ser trabalhado, objetivos, recursos a serem utilizados e atividades. Trata-

se de uma sugestão que pode ser adaptada para se trabalhar outros verbos da 

língua portuguesa, que, assim como o verbo IR, apresentam comportamento 

multifuncional.   

  

3.2 A Proposta   

 

Assumindo o fato de que as mudanças linguísticas precisam ser abordadas 

adequadamente no contexto escolar, elaboramos esta proposta com o objetivo de 

conscientizar professor e aluno de que a mudança é uma propriedade inerente às 

línguas e, por isso, não pode ser tratada como algo negativo, “como um sinal de 
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ruína, decadência e corrupção da língua”, como afirma Bagno (2007, p. 165). No 

caso do verbo IR, a intenção é revelar que esse verbo pode ocorrer tanto na forma 

simples (morfologicamente formada por um verbo) quanto na forma perifrástica 

(morfologicamente composta de dois verbos, um auxiliar e um infinitivo, denominada 

tradicionalmente de locução verbal), possibilitando o reconhecimento de que ambas 

as estruturas são regulares, frequentes na língua portuguesa. Para demonstrar essa 

regularidade, escolhemos o gênero notícia, por se tratar de um uso concreto da 

língua. 

 

 

3.2.1 Público alvo:  

 

 Alunos do Ensino Fundamental II 

 

3.2.2 Conteúdos   

 

* Gênero Notícia: função e composição;  

* Verbo IR: do conceito básico aos paradigmas de conjugação;  

* Verbo IR: usos efetivos no Jornal Alerta;  

* Mudança linguística: uma propriedade natural das línguas.  

  

3.2.3 Objetivo geral  

 

Fornecer subsídios para que professor e aluno compreendam as regularidades que 

envolvem o uso do verbo IR. 

  

3.2.4 Objetivos específicos   

 

- Recuperar os paradigmas de conjugação verbal apresentados por manuais 

normativos;  

- Identificar o tipo de estrutura em que o verbo IR ocorre, a partir de usos concretos 

da língua portuguesa;  

- Analisar propriedades sintático-semânticas veiculadas em cada tipo de estrutura;  

- Constatar quais formas são mais recorrentes, se simples, se perifrástica;  
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- Reconhecer que a forma perifrástica envolvendo o verbo IR representa um 

processo de mudança linguística; 

- Compreender através de dinâmicas a aplicação do verbo IR nas diferentes 

situações comunicativas. 

 

 3.2.5 Recursos  

 

- Jornais; - Computador; internet - Quadro, pincel, apagador.  

   

3.3 Estrutura da proposta  

 

A proposta é constituída de cinco etapas, com atividades sistemáticas e 

progressivas no intuito de possibilitar a compreensão do fato linguístico que será 

nosso foco: o uso do verbo IR. A primeira etapa compreende a abordagem do 

gênero escolhido, pois ele representa o lócus onde os usos concretos da língua se 

manifestam; a segunda corresponde ao tratamento dado ao verbo IR em manuais 

normativos, já que é por meio desse tipo de instrumento que o aluno aprende a 

reconhecer determinados paradigmas verbais; a terceira consiste na apresentação 

de usos efetivos do verbo IR, visando orientar o aluno a identificar o tipo de estrutura 

projetada por esse verbo, bem como suas propriedades sintático-semânticas; a 

quarta etapa indica o tratamento que deve ser dado, no contexto escolar, a 

fenômenos de mudança linguística, em especial àquela que é denominada de 

gramaticalização; por fim, a quinta etapa, no intuito de dinamizar o uso do verbo IR, 

apresenta algumas dinâmicas que podem ser aplicadas em sala de aula. 

  

3.3.1 O gênero notícia em foco 

  

  Compreendendo que toda manifestação verbal ocorre por meio de textos 

realizados em algum gênero, pretendemos, nesta etapa, chamar a atenção do aluno 

para o fato de que os gêneros textuais são variáveis e dinâmicos. É preciso 

esclarecer que “quando dominamos um gênero textual, não dominamos uma forma 

linguística e sim uma forma de realizar linguisticamente objetivos específicos em 

situações sociais particulares” (MARCUSCHI, 2008, p 154). Ou seja, o objetivo é 

fortalecer a noção que os alunos já têm a respeito de gênero textual.  
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Dentre as designações usadas para caracterizar a materialização de um fato 

ocorrido está a notícia, um dos gêneros aos quais as pessoas estão bastante 

expostas em sua vida pessoal e pública. Ela é difundida em diversos veículos 

(jornais impressos, televisivos, internet, celulares, revistas etc), sendo objeto de 

impacto social, pois, além de informar acerca de fatos ocorridos, visa promover 

ações retóricas nos interlocutores. Assim, ao trabalhar com esse gênero, o professor 

deve destacar aspectos como: função social; propósito comunicativo; forma; 

conteúdo; escolha lexical.     

 

3.3.2 Verbo IR: do conceito básico aos paradigmas de conjugação  

 

Nesta etapa, o objetivo é dar destaque ao verbo IR, que, tradicionalmente, é 

concebido como um verbo de movimento, pois indica passar de um lugar a outro; 

deslocar-se; andar; circular. Além do conceito, o professor deve recuperar a 

informação de que os manuais normativos, comumente, descrevem os verbos a 

partir de propriedades flexionais, distribuindo-os, assim, em paradigmas de 

conjugação específicos. Nesse momento, o objetivo é fazer com que o aluno 

reconheça a importância da descrição encontrada nos manuais, afinal, ela retrata 

um modelo de língua que regula o uso da norma padrão.  

  

3.3.3 Verbo IR: usos efetivos no Jornal Alerta  

  

O objetivo desta etapa é proporcionar ao aluno o contato com o uso concreto 

da língua. Ao observar o uso do verbo IR em lócus, o professor deve destacar que o 

aluno poderá encontrar formas simples e perifrásticas, denominadas 

tradicionalmente de locuções verbais. Na condução da análise, o professor deve 

mostrar as particularidades sintático-semânticas que caracterizam cada uma das 

estruturas em que o verbo ocorre.     

 

3.3.4 Forma perifrástica: um caso de mudança linguística  

   

Nesta etapa, o aluno terá identificado a forma perifrástica do verbo IR ao lado 

da forma simples, aquela que ele encontra no paradigma de conjugação tradicional. 

Nesse momento, cabe ao professor explicar que a forma perifrástica não é uma 

forma inferior, com menos prestígio social, afinal, a própria gramática normativa a 
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reconhece como uma estrutura da língua. O que ela não explica, no entanto, é que 

esse tipo de estrutura evidencia um caso de mudança linguística.    

  

3.3.5 Circuito de dinâmicas com o verbo IR 

 

Aqui, nessa etapa, o objetivo é “brincar” com o verbo IR, no sentido de 

mostrar ao aluno que tal verbo pode ser usado em formas simples e perifrásticas, 

cada uma com valores específicos. 

 

3.3.6 Cronograma de atividades  

 

 1ª etapa: 4 aulas  

2ª etapa: 2 aulas  

3ª etapa: 4 aulas  

4ª etapa: 4 aulas 

5ª etapa: 4 aulas  

 

Vale destacar, aqui, que esse cronograma pode ser ajustado conforme as 

necessidades de cada turma. Também, vale lembrar que a nossa proposta não deve 

ser entendida como uma receita pronta. Afinal, trata-se de uma sugestão, que pode, 

inclusive, ser adaptada para outros verbos da língua portuguesa que apresentam 

comportamento multifuncional.   

  

3.4 EFETIVAMENTE A PROPOSTA 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

● Gênero textual: o que é? (para o professor) 

 

1ª etapa: O gênero notícia em foco 

Neste momento, o professor explicará aos alunos o que é um gênero textual, 

para, em seguida, introduzir o gênero “notícia”. 
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 Nesse primeiro momento, o professor pode explicar o é um gênero textual. 

Poderá dizer que se trata das diferentes formas de expressão textual. Que, para 

cada situação comunicativa, utilizamos diferentes textos, com diferentes propósitos. 

Por exemplo, em nosso dia a dia, no contato com outras pessoas e com as diversas 

informações que recebemos, estamos expostos a várias situações comunicativas, 

cada uma delas caracterizando um domínio funcional específico. Exemplificando: 

num simples ato de abrir um jornal ou uma revista, já estamos expostos a diversos 

gêneros textuais: entrevistas, editoriais, cartas de leitor, artigos de opinião, notícias, 

reportagens, propagandas, charges, tirinhas, ensaios, enfim, inúmeros textos que se 

adequam às necessidades de quem os escreve, apresentando finalidades distintas e 

definidas. Ou seja, os gêneros existem em grande quantidade justamente porque as 

práticas sociocomunicativas são dinâmicas e variáveis (FILHO, 2015).  

Para complementar, o professor pode esclarecer que os gêneros não são 

modelos estanques, com estruturas rígidas, “mas como formas culturais e cognitivas 

de ação corporificadas de modo particular na linguagem, temos de ver os gêneros 

como entidades dinâmicas”, como afirma Marcuschi (2008, p. 156). Esse autor 

também lembra que temos que reconhecer que os gêneros apresentam uma 

identidade, que “nos condicionam a escolhas que não podem ser totalmente livres 

nem aleatórias” (p. 156). Isso é importante para que o aluno tenha consciência das 

padronizações e restrições que cada gênero impõe. Por exemplo: se for para 

registrar um trabalho feito na escola, o professor pode pedir para o aluno fazer um 

resumo ou um relatório; se for para divulgar o resultado de uma pesquisa, o 

professor pode solicitar do aluno um artigo, uma monografia; se for para sistematizar 

a leitura de um artigo, o professor pode indicar um seminário, uma palestra.  Enfim, 

para cada situação, o texto a ser produzido seguirá estruturas e formalidades 

específicas. 

 

● Gênero Notícia: função e características (para o professor) 

 

O professor deve esclarecer que a Notícia é um gênero textual jornalístico 

muito comum, veiculado no dia a dia das pessoas, em vários meios de 

comunicação: jornais, revistas, meios televisivos, rádio, internet, celular, dentre 

outros. Sua função básica é informar sobre fatos e acontecimentos de naturezas 

diversas, normalmente situando o leitor quanto ao tempo, ao espaço e às pessoas 

envolvidas. Dentre as características, estão: objetividade e clareza.  
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● Notícia em foco (para o aluno) 

 

 Para exemplificar, o professor pode apresentar notícias aos alunos (como a 

que apresentamos abaixo), para que eles façam a leitura e depois respondam às 

questões: 

 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA DETERMINA INTERDIÇÃO   

DE MAIS DOIS FRIGORÍFICOS 

 

O Ministério da Agricultura informou nesta segunda-feira (27) ter determinado a 

interdição de mais dois frigoríficos alvos da Operação Carne Fraca. As unidades 

estão localizadas em Colombo e em Balsa Nova, no estado do Paraná. No último dia 

17, quando a operação foi deflagrada pela Polícia Federal, três frigoríficos já haviam 

sido interditados e seriam submetidos a novas fiscalizações. Segundo o Ministério 

da Agricultura, a decisão de interditar mais dois frigoríficos foi tomada após 

auditorias de fiscais. As unidades alvos da decisão do governo são os frigoríficos 

Souza Ramos, em Colombo, e o Transmeat, em Balsa Nova. O G1 buscava contato 

com os frigoríficos até a última atualização desta reportagem. O ministério não 

especificou os motivos das interdições e informou que foram encontrados indícios de 

falhas nas unidades. Fonte: (http://jornalalerta.com.br/ministerio-da-agricultura-determina-

interdicao-de-mais-dois-frigorificos/)  

 

  

 

1- Onde a notícia foi veiculada? 

__________________________________________________________  

 

2- Qual a informação que essa notícia divulga? 

_________________________________________________________ 
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3- A informação já é conhecida por vocês ou não? Se sim, onde e quando teve 

acesso?  

_________________________________________________________ 

 

4- Quem produz uma notícia faz mais ou menos da mesma forma, direcionado, 

normalmente, pelos seguintes elementos: qual fato ocorrido? com quem/o 

que ocorreu? quando? onde? como? por quê? Então, identifique esses 

elementos na notícia acima. 

__________________________________________________________  

__________________________________________________________  

 

5- Agora é a vez de você/aluno produzir uma notícia. Vamos lá! Escolha um fato 

e escreva uma notícia com os elementos que a caracterizam. Depois de 

avaliada pelo professor, o aluno poderá colocar a notícia no mural da sala. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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● Pesquisando o conceito do verbo IR (para o aluno) 

 

Inicialmente, o professor pode solicitar ao aluno que pesquise o conceito do 

verbo IR, em dicionários, por exemplo, para que ele registre e traga para sala de 

aula. Dentre os conceitos, deverá registrar o sentido original, que indica movimento 

espacial: Locomover; mover-se de um local para outro: ir ao show; o carro vai à 

cidade; foi-se embora, por exemplo. Além desses conceitos, certamente outros 

serão apontados. É o momento de o professor destacar a multifuncionalidade do 

verbo IR. 

  

 ● Recuperando os paradigmas verbais (para o professor) 

 

A partir de gramáticas normativas ou mesmo livros didáticos, o professor deve 

relembrar com os alunos os paradigmas de conjugação verbal. Por exemplo, como o 

verbo IR é conjugado nos tempos presente e futuro? E aí relacionar na lousa, assim:  

 

PRESENTE FUTURO DO PRESENTE FUTURO DO PRETÉRITO 

eu vou 

tu vais 

ele vai 

nós vamos 

vós ides 

eles vão 

eu irei 

tu irás 

ele irá 

nós iremos 

vós ireis 

eles irão 

eu iria 

tu irias 

ele iria 

nós iríamos 

vós iríeis 

eles iriam 

 

2ª etapa: Verbo IR: do conceito básico aos paradigmas de conjugação 

 

Nesta etapa, o professor deve falar da classe verbo, um tipo de palavra 

comumente descrito pelos manuais normativos a partir de suas propriedades 

flexionais. 
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O que se pode questionar: dessas formas e tempos verbais, quais são mais 

comuns, mais utilizadas pelos falantes? Como previsão de resposta, o aluno poderá 

apontar que a forma do presente é mais comum. Já as formas dos futuros não 

seriam. E por que não seriam? Existem outras possibilidades de indicar o futuro? 

Que outras formas podem ser utilizadas? Esta última pergunta direciona para a 

próxima etapa, cujo objetivo é instigar o aluno a pesquisar os usos efetivos do verbo 

IR: se, por exemplo, ele é usado para indicar movimento espacial ou não. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● Verificando os usos do verbo IR (para o aluno) 

 

  O objetivo é, a partir de fragmentos de notícias, solicitar que os alunos 

identifiquem o uso do verbo IR, o tipo de estrutura (se simples-um só verbo, se 

composta – mais de um verbo) em que ocorre e o sentido expresso por ele.  

  

FRAGMENTO 1:  

 

3ª etapa: * Verbo IR: usos efetivos no Jornal Alerta 

 

Nesta etapa, o professor deve, primeiro, explicar que o verbo IR pode ser 

usado para indicar movimento espacial ou uma função temporal, como 

ocorre quando ele é usado com a função de verbo auxiliar: vou cantar = 

cantarei, vou dançar = dançarei. 
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“O ex-presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva relatou nesta terça feira, 14, 

em depoimento à Justiça Federal, a pressão causada pelo assédio da imprensa 

diante da possibilidade de sua prisão. “O senhor não sabe como é acordar todos os 

dias com medo de a imprensa estar na porta da sua casa achando que você vai ser 

preso”, afirmou o petista ao juiz federal Ricardo Augusto Soares Leite, da 10ª Vara 

Federal”.   

  

FRAGMENTO 2:  

 

“Teixeira de Freitas vai fornecer para a população através do Jornal Alerta todas as 

notícias sobre a trajetória do ex presidente Lula neste ano de 2017 e 2018.”  

  

FRAGMENTO 3:  

“De acordo com a Justiça Federal do DF, o trânsito na via W2 Norte, na Asa Norte, 

irá ficar interditado entre as quadras 509 e 510, em razão do depoimento do ex-

presidente. O edifício da 10ª Vara Federal de Brasília fica nessa região.”  

  

FRAGMENTO 4:  

 

“Segundo denúncia da direção da Usina Santa Maria, todas as medidas cabíveis e 

judiciais irão ser tomadas para que de forma pacífica a fábrica seja desocupada, 

mas além da invasão o Movimento destruiu uma área imensa de plantação de cana 

causando enormes prejuízos.”  

  

FRAGMENTO 5: 

 

 “O empresário e cabeleireiro conhecido com wamevo hair, morador de Teixeira de 

Freitas, no sul da Bahia, morreu após ser alvo de um assalto em Manguinhos, 

Serra/ES, na tarde de quarta-feira (15).  Segundo informações a perícia vai no local 

do crime investigar pistas”. O irmão da vítima diz que também vai a delegacia cobrar 

agilidade das autoridades.  

 

FRAGMENTO 6:  
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“Cinco dos sete conselheiros do tribunal de contas do estado (tce) foram presos na 

operação quinto do ouro, deflagrada nesta quarta-feira. Segundo um do seu 

assessores o advogado que defende os investigados irá a Brasília com a intenção 

de buscar recursos para sua liberdade. Aos juristas que irão até Brasília a OAB 

deseja que a imagem da justiça no Brasil seja preservada.” 

  

● Organizando os dados (para o professor/aluno) 

 

Tendo identificados os verbos (pode solicitar que eles sejam sublinhados, por 

exemplo), o professor pode, juntamente com o aluno, organizar o levantamento na 

lousa por meio de um quadro, como no modelo abaixo:   

   

 Formas simples Formas compostas 

  

  

  

  

  

  

 

Depois de relacionadas as formas, o professor deve esclarecer o valor 

semântico de cada uma delas. Que, nas formas simples, o verbo pode denotar 

movimento espacial; que, nas compostas, esse movimento não é mais expresso, já 

que sua função é auxiliar o verbo infinitivo, indicando, assim, valor temporal. Nesse 

momento, deve destacar que essa forma composta substitui uma forma simples com 

valor equivalente. Por exemplo, pode organizar um segundo quadro, com as formas 

compostas do primeiro, fazendo as respectivas associações, como indica o modelo: 

 

Forma composta Forma simples correspondente 

Vai ser preso será preso 
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Depois da atividade feita, o professor pode questionar: por que será que o 

falante prefere usar mais a forma composta do que a forma simples? A intenção é 

que o aluno, nesse momento, construa hipóteses sobre a preferência do falante.  

 

 

  

 

● Pesquisando outros usos do verbo IR (para o aluno) 

 

O professor pode solicitar que os alunos investiguem outros usos do verbo IR 

em outros gêneros textuais, atentando para as formas usadas e os sentidos 

denotados.  Pode pedir que observem se o gênero influencia ou não os usos das 

formas? Eles poderão considerar gêneros de fala e de escrita, de estilos mais 

monitorados e menos monitorados, se veiculados em suportes como internet, 

revista, jornal, etc. Depois do levantamento, poderão apresentar, em sala, por meio 

de números, os resultados encontrados: quantas formas simples encontradas? 

Quantas compostas? As simples foram registradas mais em que gênero, formal ou 

informal? E as compostas? Mais em que gênero? O objetivo é que o aluno perceba 

diferenças entre os gêneros quanto ao uso das formas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

4ª etapa Forma perifrástica: um caso de mudança linguística  

 

Nesta etapa, o professor deve abordar sobre mudança linguística.  
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● Reconhecendo a mudança linguística como fator inerente à língua (Para o 

professor) 

 

Para tratar desse fenômeno, o professor pode propor um debate com as 

seguintes perguntas:  

 

● Vocês sabem que a língua muda? Saberiam dizer por quê?  

 

● Quem vocês acham que são responsáveis por mudanças linguísticas: pessoas 

mais velhas ou mais novas, por quê? 

 

● As mudanças de uma língua devem ser vistas como algo negativo ou positivo? O 

que pensam sobre esses valores? 

 

● Onde a mudança linguística se inicia? Na língua falada ou na língua escrita? E por 

quê? 

 

 Eis algumas respostas: a língua muda porque a sociedade muda, os falantes 

mudam. Basta observarmos diferentes épocas, por exemplo, assistindo a filmes e 

lendo livros. É o falante que muda a língua. O professor pode usar a citação de 

Marcos Bagno para complementar: 

 

tudo no universo, na natureza e na sociedade passa 

incessantemente por processo de mudança, de obsolescência, de 

reinvenção, de evolução... Por que só a língua teria de ficar parada 

no tempo e no espaço? Todas as demais instituições humanas 

sofrem mudança, por que a língua não sofreria? [...] somos nós, os 

falantes, que imperceptivelmente, inconscientemente, vamos 

alterando as regras de funcionamento da língua, tornando ela mais 

adequada e mais satisfatória para nossas exigências de 

processamento mental, de comunicação e interação. Não existe 

língua sem falantes. Por isso, não é a ‘língua’ que muda – a língua, 

afinal, não existe sozinha, solta no espaço, como uma entidade 

mítica... São os falantes, em sociedade, que mudam a língua 

(grifo do autor) (BAGNO, 2007, p. 165-166). 

  

 Entre os falantes, os mais novos são os responsáveis pelas mudanças 

linguísticas. Os mais velhos tendem a ser mais conservadores e, por isso, acabam 
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julgando a fala dos mais novos. A mudança não deve ser vista como negativa, como 

algo que deturpa a língua. A mudança deve ser vista como uma propriedade 

inerente às línguas. Ela ocorre inicialmente na língua falada e, conforme a força que 

assume, passa também a ocorrer na escrita.    

 

● Compreendendo o que é gramaticalização (para o professor) 

 

  Dentre os tipos de mudança que o professor pode abordar em sala de aula 

está a que é denominada de gramaticalização. Trata-se de um tipo deslizamento 

funcional envolvendo formas da língua. Por exemplo, ele pode ilustrar essa mudança 

com o verbo IR:  

 

→ em sua forma simples, com valor de movimento (vou à praia, vou para São 

Paulo), ele se caracteriza como lexical – tem significado próprio; em sua forma 

perifrástica, indicando temporalidade (vou estudar, vou cantar), passa a 

desempenhar a função de auxiliar, dando suporte a um outro verbo, e, nesse caso, 

se caracteriza como elemento gramatical, isto é, seu sentido está atrelado a outra 

forma, no caso, o verbo principal. De uma categoria para outra ocorre o 

deslizamento (trajetória sentido a > sentido b), portanto, a mudança de propriedades.  

 

Para complementar essa amostra, o professor pode consultar o artigo de 

Kanthack (2017) - Fenômenos de mudança linguística e ensino: uma abordagem 

centrada no uso efetivo da língua. In: Revista Práxis Educacional, Vitória da 

Conquista, v. 13, n. 24, p. 241-258, jan./abr. 2017. Disponível em: < 

http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis/article/view/6552> Nele, a autora aborda 

outras palavras que também evidenciam a mudança por gramaticalização. 

 

Tendo compreendido, então, o que é gramaticalização, o professor pode 

explicar que os movimentos linguísticos não constituem caos linguístico, que eles 

são previsíveis numa língua e que podem ser captados e explicados 

sistematicamente. Nesse momento, é importante o professor justificar a relevância 

de um corpus linguístico, pois não se pode apreender deslizamentos funcionais sem 

o real contato com o uso efetivo da língua. Afinal, “é o discurso efetivamente 

realizado que fornece os dados para se conhecer a gramática (sistema) de uma 

http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis/article/view/6552
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língua e a funcionalidade das manifestações da linguagem” (CASSEB-GALVÃO; 

LIMA-HERNANDES (2007, p. 189). 

Com esses pressupostos sobre gramaticalização, o professor pode explicar 

que novas funções podem ser atribuídas a formas já existentes. Quando o falante 

atribui uma nova função, ou quando ele cria uma nova forma para um sentido já 

previsto na língua, ele não faz isso aleatoriamente. Ele o faz porque a língua 

permite!  Portanto, as inovações, os novos usos, as novas funções devem ser vistas 

como regras sistemáticas da própria língua. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

● Circuito de dinâmicas com o verbo IR (para o professor/aluno) 

 

DINÂMICA 01 – MÍMICA COM VERBOS DE MOVIMENTO 

 

Objetivo:  

 

Identificar, por meio de mímica, o verbo correspondente. 

 

Desenvolvimento:  

 

Inicia-se a brincadeira dividindo a classe em grupo. Cada grupo receberá um 

envelope com os verbos que indicam movimento. O grupo deverá escolher os 

colegas que farão as mímicas para que os membros do outro grupo reconheçam as 

5ª etapa: Circuito de dinâmicas com o verbo IR 

 

Para finalizar a proposta didática, o professor pode trabalhar com atividades 

interativas. 
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ações que os verbos indicam. Podem usar os seguintes verbos, por exemplo: IR, 

ANDAR, CORRER, PARTIR, VIR, SAIR... 

 

DINÂMICA 02 – QUEBRA CABEÇA COM FORMAS SIMPLES E COMPOSTAS 

 

Objetivo:  

 

Reconhecer verbos em  diferentes formas. 

 

 

Desenvolvimento:  

 

Também será feita em grupos. Cada grupo receberá um envelope contendo as 

peças do quebra cabeça de uma notícia jornalística, que, depois de montado, deverá 

listar todos os verbos que estão em formas simples e em formas compostas. A 

expectativa é que os grupos reconheçam outros verbos, que, assim como IR, 

também exercem a função de auxiliar. 

 

DINÂMICA 03 – “PROMESSAS” E O VERBO IR NO FUTURO 

 

Objetivo:  

  

Perceber que o tempo futuro expresso por uma forma simples é diferente de uma 

forma composta. 

 

Desenvolvimento:  

 

Orientar os alunos, em grupos, a elaborarem “promessas” usando o verbo IR tanto 

em estruturas simples como em compostas, no intuito de os mesmos perceberem as 

expressividades que cada uma delas denota. Por exemplo: EU FAREI O DEVER DE 

CASA X EU VOU FAZER O DEVER DE CASA. EU SEREI UM BOM ALUNO X EU 

VOU SER UM BOM ALUNO. Isso possibilitará o aluno a ter uma visão do 

funcionamento da linguagem, imprescindível para o desenvolvimento da habilidade 

comunicativa do mesmo. 
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DINÂMICA 04 – POEMAS E MÚSICAS COM O VERBO IR 

 

Objetivo: 

 

Produzir poemas ou músicas usando o verbo IR. 

 

Desenvolvimento:  

 

Em grupos, os alunos deverão elaborar poemas ou músicas usando o verbo IR, seja 

em sua forma simples, seja em forma composta, e depois recitar/cantar para os 

colegas. 

 

 

 

3.5 Considerações Finais 

  

Esperamos, com a proposta sugerida, contribuir, de forma mais sistemática, 

com o ensino particularmente do verbo IR, que, como vimos, ora pode ocorrer na 

forma simples, ora pode ocorrer como auxiliar ao verbo principal, ora indica 

movimento, ora temporalidade futura. Ao lidar com as possibilidades de uso, 

estaremos conduzindo os alunos a refletirem sobre as regras de funcionamento de 

uma língua, que deve ser compreendida como uma atividade social, um sistema 

heterogêneo, flexível, com regras que permitem adaptações conforme as 

necessidades comunicativas dos falantes.  

Ao recorrer a uma estrutura em que o verbo IR assume a função de auxiliar, o 

falante coloca em evidência uma mudança impulsionada pela necessidade de se 

comunicar de forma mais eficiente, com mais expressividade “(...) de enriquecer as 

palavras já existentes com novos sentidos (...), de modificar a regras gramaticais da 

língua para que novos modos de pensar e de sentir, novos modos de interpretar a 

realidade sejam expressos por novos modos de dizer”, como afirma Bagno (2007, p. 

168).  

Assim, recorrer a uma forma já existente e atribuir uma nova função, como 

acontece com o verbo IR, é um princípio que possibilita a movimentação constante 

de uma língua, uma propriedade que não pode ser ignorada no contexto de ensino 

de língua portuguesa. Como afirma Franchi (2006, p. 63-64), é preciso orientar “o 
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aluno a operar sobre a linguagem, rever e transformar seus textos, perceber, nesse 

trabalho, a riqueza das formas linguísticas disponíveis para suas mais diversas 

opções”. 
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CONCLUSÃO 

   

 Ainda que esta investigação tenha utilizado uma quantidade de dados 

pequena, o produto confirma que o verbo IR pode ser usado em sua forma simples, 

no tempo presente indicando movimento, e em sua forma composta, denotando 

temporalidade, sendo esta última uma estrutura que evidencia a gramaticalização, 

mudança da natureza categorial do verbo IR: passa a ser auxiliar e altera o seu 

sentido. 

 A realização da pesquisa, no âmbito do mestrado do PROFLETRAS, nos 

possibilitou compreender o que é o fenômeno da gramaticalização, bem como  

visualizar funções que o verbo IR exerce e que precisam ser reconhecidas e 

abordadas adequadamente. Diante disso, entendemos que o professor deve colocar 

em evidência o fato de que a forma composta não tem menos valor do que a forma 

simples, afinal, a língua coloca à disposição dos falantes as duas formas, cabendo a 

eles recorrerem a que lhes for mais apropriada às situações comunicativas.   

 A investigação nos leva à conclusão de que reconhecer essas formas e seus 

valores, numa aula em que o objeto de ensino for o verbo, servirá para mostrar ao 

aluno que as palavras podem exercer diferentes comportamentos funcionais que 

nem sempre são contemplados pelo livro didático, por exemplo.  

 Concluímos que a investigação construída, ao longo da formação que 

recebemos por meio do mestrado do PROFLETRAS, em paralelo à caminhada em 

sala de aula, exige profissionalmente a necessidade de elaborar propostas de 

intervenção que permitam ao professor orientar o aluno no sentido de compreender 

que as formas/estruturas de uma língua podem ser ajustadas para atender a 

propósitos comunicativos. Assim, acreditamos que a proposta sugerida possa 

contribuir para que outros colegas também entendam a mudança que envolve o 

verbo IR, e, em especial, o fenômeno da gramaticalização. 
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